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P ELO ESTADO avisados p'ellJ ,�R�l)Ublica», Celebr.ação do casamento ' Acru A L I DADÉS 9046!
", �oSÉ .Dl; AL.b�NCA� ,

'A esta hora talvez estejam dev�m. ço�ff,ªPtar : p,a�tf" do
-

-contra a lei' .... _ � o ultimo recenseamento dà a LEMB''o \ TE-D"E uIM
projecto- promu Igado, attlnente

" ,

. 1\\"",'
.

�
. população d 'esta -capital com .

L �l.L:1.- '.
� {.l1 1

meditand�, fronte pend'?� .s�- ao' poder judlciarlo, com, o J�,�gamos �onve�Jent� �epro- 9046 almas apenas!

bre,o projecto de 'conS'l,tmçao ; '. . ,.", . duzii a �egulllte dispostção do Sei que preciso dizer alguma. Em .1870 estava calculada .a

,

, '" -r)' �!JPstllul:lTO p, u ,b-;l 1 C a do pO,r codigo criminal" prornulgado coisa, que 'contr:ll1i um! com- p.opula,nã.o em 8.0.00 alma". E'
I b do lo S D F e

�
- Y. " que peior enfermidade do que o

e a .01 a pe .1. 1., ern , 'aqllelle ,orgãt> da imprensa. I por de�ret� n. 84. 7 de J'1 de o�- promisso para corri OS" Leitores E' possível que em;" 20 annos abatimento da energia 'fitai' ,�·o· te-

OS lUustres dÜiP�.ta.dDS ao nosso 'A descrimina(}ãci dos pederes, tubro
�
ultírno, p�('a conheci- que.me ouvem e para com �,Ga- dheOl1lv.Oe4ss6·;.. u..m ,au,gI,llliQtp rpena,s dio da: eXlste'ncia, quando invadem

congresso constítuíute.
.

t' tt' '·t '. mente de qu�m interessar pcs-
seta que me paga. ,

úma oJ'ganisÍ!.ção-actin,':e robusta?

, und
.

'a íd
. .

as suas respec ivas a n JUl-
sa e afim de evitar du vidas so- 'Mas, onde vou eu buscar essa Ou o De�ty_rro faz progressos Embotou-se o olhar oriJharítee a'prí

Gran e., .sem urn A, e a res- _ bl d . .. alzuma- coisa' p'ara dizer e que de carangueijo,: ou ha pO'I' aqui ,

,.
,

...:... çoes, a pç íta-em.quc ea a um bre a e5I1e(',IeSUJeIta."
tO> " meira rugasul eou ii. fronte elo moço,

ponsabilidade que as�umlfam deve gyrar, guardando essa in- ,Art. 284 ....... «Celebrar � mi- ���d�R�rd��!��i����l';smO,deve ���oa !�.�nos 3,000 pessôas sem Enjoado do mentido interesse que

perante. as urnas, pOIS operar dependeneia _ 'e essa harmonia nIst.,ro de." qualq.�er confissao ,as
,.,' '.

«:' ,

Se em todo o Brasil o recen-
mostravam os intlifl'ererites por' sua

cao I d t '
saude; e aborrecido de responder {tS

no sentido de dar.a um.poro.. '....
'

. cenmomas re igrosas .0 casa- � � .'

seamento foi feito da-mesma
. .

.

_ índíspensarets que devem eX1S- meato antes do chil »
O que tt�}TI9S de ma..is fresco.é fórrna, apostamos que a popu-

perguntas meessantes arespelto de

uma. leI fundamental que nac .

.

_

d
'
'...

" .

'

I a noticia desconsoladora. se I
sua magreza ou pallidez , fôrlt escon-

I'

'

• :tlr entre .os orgaos e qualquer Penas-de p1'l.sao cellu aI' " ' ,
• ,
.,

'
-

ação total da republica não at- der-se naquelle- canto dr
•

pro,'
-

p(}�efa .deIxar de ser um ,reflexo corpo como condteão P'ara o seu por um, a ,s�,is mezes e mui ta gundo os corriplicados mappas Unge a 9.000,000. ,',
a

_ I�CIi.

d di'
.., .

08000
de rS,cenSeameIílt<i>,. de que a no�� 01':1 ahi e,stà porque J}!]nca au-

d.o RIO ,de d:e ���eJr.o, o�d<},:l1iW o Im-

a sua l�' o e, costumes e aspl- desen�olvimento e progresso, d� HJOa �O. .

,

' .$a ,plttorel3ccy c§pI,tal, ,tem 80- glJramos bem d,o tal recensea.� .portul1�s�r,o p.ltl;,ndo,:,;/, r."

, rações, e trabalho de grande . ,
. : I.

'

,

O prec;.Cltl) pen�l está. de 3C- mente 9046 habitantes!
, , ·meiltó.\· _

':' ';.' 'IX ,',
.

I' d
'

d··" 'd'ffi I coqstlWeql ma�el'la de summa cordo cefm o disp )stõ, no art. Aqui està um trabalho' qüe Desd� aqu�il'e (Ú� Nila n�� .flJO'il1
me 10 re e e sena.:> 1 cu -. ta" d d I .� d d t "521 d- 26 de ..,..

' "" , , ,. '"

Impo!' qÇIq. e e gran e a ca,n- �. e
_
ecre p n, '.' tl - custou mUlto dlllhelro,' mUltas mais elo man.cybo, q\la,ndQ o ellc.on-

dades..,. ce.politic.o; 'e nas co-n'sti!.uições Junho do anno ,pro,xin;o_ passa,.. ,multas, muitos �pe_rtos:; para fi- Foi nomeadô Francisco Fe- traTa á beira do arroio '

"Homens experImentados, de . bl' ,,'
, d do; except� qu;mlo � mnlt�l, p�lmellty nqs VIr dIzer �i.ue a ,ca- licissimo do Bego patra o loerar Ao .contrario esqll��ia-se na coin-

largos estup.os sobre o que cou..
repu lca.n�s e. esse um. dOS que .o precipitaAo decret9 fazn pital d�\OS4'6anlta bqtathté}n�ll ,tem de porteiro ,ela adp1inistração' pan\\ia elêll,e a�assear p,ela mnrgetp,

,

I,.
" pontos capltaes para que e- cqn�istir 1)a metade do tempo apeT�as � l� 1 an es,

.
dos correios da Bahia.' I colhe,ndo a fi�orll1ha aZ'LiI, e s�lltital1-

'

CCJ ne a !lssmnp.to de tal [latu-
vem convergir todas as alten- de prisão i e c.om a '�out!'ina N�o, _ISSO '�ao vae �s�Im, é .

lIdo sobre a reITa. 'l

reza, de reconhecida educação _' consagrada no aviso de 2.5 de precl�q que na� s.� aCleçhte em
, .: ,

..

'

Uhl dia Tóttou':se eiÍll P:Ú;,l Clmil-
� ',', .

'

çoes., l'h
'

d
'

, , , d 1';' semelhante notIcIa e eu, pela l' OI exonerado do 1 Ug,ll' de 10 Moreira e perguntou-Wc:
.

techmc<l, têm T&Cltla,do no em ...
'

L"'t "

..' d 1,u' ,o ..
o mesmo,anno, ec aI an- minHa' parte' O'ar'áútó qile' n�o a!!enle ajO ud::.. nte do seI'vl-çO de -Como/se' 'clla'Ola a' Sl·lffi".l",,+J'o�:' 'I"

.' .

.
"

lliln�1l1" o.s. po eres, seI!!) d' 'd'" d bl'" -o '

' o '. v
..

"

, '"'J -

prehendllnento de tal mls.sã(i»,. . "

' . .
,o 9,u.,e." �ppIS, a pu lC,lya, temos, nada menol' de, doze· mIl ilIlmigl'açãó na B�lerica José

-Não sei; :-espondeu clt". '

,.,

'

, ; ._ atl'Opllla�-Q'S, respOnSablhs3r ap ,d�<irct,on. 52:1.,. � oasamento ha,bit,antes na noss,a p,ittoresca' ".',': "f' o' -Ora que pena! '

pOI \entura a de malOl gran real e effeGliv�mente os-seus �lTl1 deye pl'oceJer a quaesquer cidade. Montelfo Godo)', -Podem9,i:> dar-llw um nome,

dade, no relatiJD á Tida social, t t� �l'" l' as li cereinonja� r�lili:'iosas com que Eu Iog0 vi que isso ia dar um _,.. -Qual ha de ser?

e não raras vezes recuado, P"I'
represen ao s, g an Ir -

approuver aos nubentes solem- par de botas. SS. THlNDAUE
. --Qualquer. O seu ... ·

.
berdades in�ividua�s e súeiaes nis;ll-o,

"

".
*

".
. -N'ã:o têm graç,a.

que eonsClente�." s�bedores do
de modo .qll!l,seja. positivo, Ter- A .ço�stitq.içãO! nfl,art. 72. �

.

Li na G.a$eta"d� Noticias, um ,Coast,a-no� que o su?d,�leg::t-I
- P�i,� h� el,e chamar-se, lr-móm­

qua�to pôde mflUIr �ob�e os
dadeir.o, o respeito de que de- 4° dIZ, e verdade, q�le." só I'�co- H!1portant� pedacmho, qU) vem d?!dF\ SS_ Tr�n.dade �brlO I�que-

te de m,J?�" dls�e .ell�7°1':ln�!��Quan­

destmos dos pOT.o.s uma le1-mal. ,;,
'

_, b l' ,_ nh��.e�o casa el1�Q cnll,.1!Q,f�W." alUda,.. ffi{lI_S me �o[lY...ênc� ?O, r�to SObJ:_e u!lle��_amento ecle��-, do, e,lI ,t�Vl!1 ,d�l.Iàdo _es�es s:t.lq�, �. �

ensad'\ e rijalcabida não ue--
vem ceI car-sc, I sta e ec�r a,

Qão elcl ue � com,pl:i\el}cja, da g?sto e apreço com que'l!l� e�· astico ultimamente 'effeetua<1b i rrlenll1� �nd�r ?o: ,�,l�H S�)�tnh:;, .la

p (

,.:
' ,', ,q regularidade· no funcclOna- ,lel' ol'd;naria, p'a�a estap�le�ltr hlO no gotto ? �x�gen.eraLd,e.bn- n'aqul3l1a localidal

.,

I �S5I.u�,Cl(la d,�
��S�Ot pa�3clo�; ella,

rem que paIre sobre seu nome mento '(),ci�l pela. especiahsa- .I'cgr:as '$&bj'e o'
I

moll,) de su:,. gada;e �x-'nlln�stl',0 da agqc,ul-
l e

.1 atlorl,nha, a;ul, "rrlhtlIH!�" entre
_

a.

_

d te' ,

,:. ,"I , '. r i' _ .' , .' tUl'a e concessoes.,
-

----,-,-, " grama, Lle t'ra:rap uma í'ecol'llaçóLo
a ex_�cr�çao .

os PQS ro�: ç'ão '�'cie'ntificamente" feita dos exec\Wii.o .e. �el(;lS de g�r�q�!:� Aquehe jornal, sob o titulo A íntendenda munictpal pí;o� deste a�U'i�o 't!i.> alguns' dias.. j<} tal-

Na� e pOIS de .a�mllar que departamentos' eu),' que' deve
esta, n,? mtUIto de 'pr,Üt'\l�n_',r 1t;l0nopolio tl'açou as segllin,tes cederà no dia J� àza,pura({ão ge-

> n,z � �n�nma pergunte: "Co.itil-do! ou
os elel,tos para deCIdir da sorte ','.. . ,

q,u,e �eJa. bur(1).da a dlSQosl,ça) hnhas: ra,l da.s allthelltwas da eleição deest<ll_a elle?" , •. r

'd h'
' ,

dlVldlf-se' () poder pOhtlCO, constJtucIOnal. (10 Diario Ofl'ícial [ll1blicOll a que S� ,procede:1 nQ dia 8 do'! ,:-En�ao o, �euh91:,ni.í.o ,tiC:lo_ moran-
os cat armenses constltum- '".'

' , ,li '.
_

, ! ,j,.... .

, '
., d '? t

' -.

, .'. apontar I)S meIOS, cOnTemel)tcs. UIIJ d.ccl'eto do Sr. bal'ao oe Lu- t:U.ez pa.s;sado p,ar�. o congr:essb .0. �qul pergun ou :\,\[rrjYUJo. :;,em-

do-os em estado orgamsad? se-
para a reforma das disposições FaUeceu em Usboa, o mae�- ce��, c':l1cedend.o a um cidad�o d� Est�do.

' ,. I.

" ·'1 ��:r;�c�6W��-seç9.m 1I1I1:\ ,Dnvem ele

gundo as normas prescnptas
' -

l' t . AI es'R t' ",Jilflv,tleglO,porqllmzeannOs,p,ala ------ I -
" "

, ,.,.. eonstitueiQnaes;quando exigida ,,10 ,por ugu.e� V,' e�:�, c'.�� o. fa�rico de al;tefãctos da fibra, ",' I
-Nao .pOSs�! dis3e C.uril110 com

pelo systhema lederabs,ta Q,S- I d' d d ]<iS composlçoes fowm ,I.epl" d" T)'''üa ou canhamo da In I' " Jardim Oliv.°l'ra ."?e'IIo I
um suspiro. '

•.

• pe os progre�s.os a soele a e, t d' ' th ,t dI', b
..... jI:' ,

lIa. 'IJ.D .
" '.

tejam reflectÍado, aerora que ja, _ ..

seu a as nos, ea ros e �IS oa ,
« Não sé tratando de nenhum � reparando, lU magu;l quo de�-

,
, •

I:>

, �

I
•

' san pnnclpalmente, os fins de e do Porw' oom grande el'llo. . invento este ,n,d \',ileo'io c-onsti- Damos em seguida a despeza ..esne� tlHUUVa o gen.tIl s�mi)[antç �I:l Ill,eni-
Passaram os pmrldos d,lS TI- , . _ . U'lt'm'amente era em'pI'ez'a"l' CI

' .t'. "',
" c'ltica'd,' i'e't "

d'
"

l'" I na bu�cou ('ll'stI"all' J. el' II

..
' umaboaConstltUlçao,elnSllilam", _' .', ",T,tQe t1w;"verdadelro ,monupoho, " , «,lil,·comoJ(\r.Hll;

"I';'
.'�

,"
,I-a aque epell-

ctonas elmtoraes, s.obre O ,papel t'
" de uma: cOlupanhl:t

. de opell� que o Sr. m111istro na sua omni- REGEITA'" s�Ulento. ,", -
.

que têm de representar na ma-
os m,eS,les,

'" comica:; que ll'abalha' no Ueal potencia sejulga com o dire"ito
.� ,

.- OUtJ'�ii �ezes o manc�\J0, sentado

,.'
., Ta.es d,eyem ser ta,m,bem os Colyseu.

� ele conceder ao requerente., ' V,alor do gr·adil . ?:::>00$000 I ?om �Ila 11 SOlllbl',a df\� !atadu8 ele

gna assamble� para a qu�l la pontos sobre que devt'ro cal- « 0 decre:to é simples consta
Producto de subs'cripções 4:964$300, Jll.smms e ma<,lr:esllya!" tl�v,al�ei va.

está foltada a espectatiTa po- t fi t-: 'd' t d
. apenas de seis linhas de-'impres- Idem liquido do Bazar

'944$560,'
como um poeta sobl'e u; tlQl'il,11_la a-

ma.men ,e re ec, Ir QS epu a os 1'\ t' 'I .:. . Id'e�n liquido de represen- zul.

pular. .

" vasamen O C1V·l sao, en'ellas n�o se encontra a .'

.

'" '. "

-'. _.
ao congress() catharmen-:e. ..' citação' da.lei em.qu.e se funda o ta�ões 1:,388�500. -Veja; e�t�,foll.!lculo: dOllc!e sahe

O prOjecto do Sr, Dl'. Freue, Não é pois tempo' pel'lJ.ido No c.artono l'espec�l/r.o. fQiram 'gQvez:no para fazer tão ,odiosa
Da Fazenda Provincial 4,200$000 I' a flor, tem l\ iOl'ma ele um cor'�çfLo;

•• •

1_ d
-

'

,

' .' Do thesouro elQ Estado �'OOO-tOOO b" 11 'h r

Ja passot;l em JU ga 0, nao sa-' ,

f ')
'. affixados os pt'Gclamas para 0- ;conce�são., Além, de nos parecer ,

' ,

I, '"
I
e a :e-se C0I11° e e, pur'u ex a ar o

','
curvar a ronte sobre o pro)e-

, .

.
.

'.' 7'
.'

• '!lue o acto é ositivamelÚe ille-
Da. Camara. �UJ1,Jcl�,�l , 500$000 I SUSl.'lr�. Se o ,SLlspn'Q lloL\esse ter

tisfaz, clo do distinc.to ,cidadão Ilr. �asa�ento dó:s .?I�adaos Ign<ac,�o 'gal,.,.os termo� eu! CHIe e�,�á',con-
,Da Intep,denCla Mun!clpal 4:�25�070 11�ll1a

cor .havia q�� ::;e[' este ,azul sua.-
Promulgado embora p.elo go- Freire e estudai o acurada- FranCISCO. de Rozendo e Fe,h- cebldo o decreto levanHl0S a

'

;-7�4')"$�30 �e.' que e umtrefl:xo1 elo ceo e ex:-

.

Ternador do Eslado, posto esse cianaRo�adeJesus,naFreguêzia suppor que o govel'll':' n<\o atten- , •
� : :.._,., t

1
pl'lll:e a co�s anela (O amor.

{�
,

Jõ nisto»'pela primeira i4uctorida.
mente á luz dos principios que de Santo ,Antonio em conf'J1'7 deu à impol'tancia e aoseff'éitos DESPEZA· Nlla bebia estas palavras, que der"

.' " a moderna sci�ncia politica e1- . .' d 'esta concessão. raman:U1 e.nt _:;lIa alm� a doçura de

> de,nem por is�o deve ser aeceito mldarle com o art 4 do Decre.to .«·u,',' ',_
;Valor do gradil 3:500$000

I
um faTO de ·ll'leJ. '

"� , plica. n' 181 <1e24 Janeiro de 1890. ,mas, seJao elle,s rIuaes fo- Mão ele obra: pe,Jreiros,. "
. X, ,

JI' nas8�lta religiosidade eingenuo __._..........��,____ ,l.em,_o que é c�rto e que 2. con- serventes,etl'aba.lh�dpres', A�!1.l1 cheg?u o ..lI:l t1:\ partll.la d,!

,,;' .recolhimentó· de uma crença
------

cess.ao �stá �elta e, emIJ0ra se nojar�im' '1!1:�qO$'(50 CamIllo �lorelrà.

\ " MEDICO Encalhou,no dia 2, na barra prove nao ser dIa legal, o Sr. Pedl'a� 545�700 Nila, quantIo �oube ela resolu('í:io
que, d'ahi resultando, o pu- dª Victoria, Espirito S.nto, o barão de Lucena não � ministro Tijolos 1:449�81O do moço, debullÍou-"se em J�gl'imus;

.�
..

\,. .

I d
..'

1
"

'Foi nomeàdo com a !t_ratifica -

.

par- re t
'f'

zesse a sa lO e quaqu�r exa- '-'

vap9r AORU, que conduzia' se- a vogar os proprlOS ac os, Cal
.

9'74$930 e soluçp� qO}i10 um,acre:lnça. )
mp.

.. \ çãomensal de 2:000$000 o dr'.,
tecentos e cincoenta immiQ'ran�

nem enco�tr,\ quem o pbrigue a' Terra rOlhanà ' ,33'0$300' -Nã.o ,c.hore, Nila! Eu yolt:uei!
v. ,- João de Barros Barreto, para o �. curvar se a lei

' ,
. ," ,

tes iLalian05.
" -, .

� _,,») :. Conducção' de milteriaes e ..-;Est:á j:ne eng[\nando.'
-'

SEll1ViçO quarentenario neste Es-
O d" b d'"

Em VlSt3. dISSO,. o Sr. harão de carrettas 5õ2$750.. E Ih
tado. ,

esem arque Oi Iml1lI- Lucena, q ll� tem tratado Ile aca- Aterro 1 :314$200
- �l e ,,prometto,

Bsta nomeação foi f�ita pOi' grantes-fez-se a tempo de évi- huI' com O glycerismo.,n. ue en.;.
-Quando?

r .

I'
. .

d
.,. :1 Eerro, chapas ga.lvanisa- \'

aviso de 31 do passado pe o 11U- tar pre]u. IZOS, sem alQ'uma es- controu no respectivo II1I'n'l'ste- -Não sei; o mais br·e.ve qlle, pu-
v d�s, chul1l bã obra de fEle,

nisterio do interior. Q'rav'a. rio, poz sob['� tão odioso facto 2',�,:;0�'76U
der_

'

� reiro incJt,isi 'ç portões uV ...

O competentp. ponto, com a se- Madeir'a, .obras de carpin-
- Jura?,

g��n�e communica_ç�1o. que foi teiros e marcinciro inclu- -Juro!

LÍll'IgIda ao mesmo Jornal:' sive os bancos 2:Z90$850 -Pois ,b911J: eu fico á �SPel'�.,
Por portaria de sete do éór-

(( A concessão do, privilegio Vidrc.s"tintas, ferragem e E abaí'an,u'o U\ll sll:3piro, cn.'.ugou
rente foram nomeados telegT4- pOi'.l5 ;mnos para o fabr,ko da pirituI'as" 1 :293$�20 as .lag�ilÚas, atr;tvez das quaesjá 're-

phistas de P classe os de 2 .... Be- fibra da pita ou canbamu da Diversos 178$760 pontua um sorriso de esperança,
Usario de Pandua Monteiro, Ail- India, a que se ref�ré a Gazeta

.

Berbi�ão ' , 800$000 coll1'Ü raio do sol entl'e nuvens_

relio Zacarias da Rocha Pa&sos,
de Noti€ias foi feit� por ,tlec.reto ilIumi!la.�ã.o 1 :650$0,00 No elia seguinte Camillo Morei-

NOftI'Ej\ÇÃO Plo Xavier GaIvão Noronha, Pe-
de 1 de outubro ultímo, sendo Armação !lO cha,let e mi- ra au: despedir-se' da ni�nin:l, pou-

Foi nomeado I) escrivão da dro Navarro de Campos .. Carlos
ministro o Sr. Glycerio. ctorio 360:l;000 so II b

..

Isso é como quem diz:
..

-
'
u- le um elJO rra fac,,; -e prénelen-

conectoria das rendas geraes da Azevedo Thompslln, Francis�o Ordenado do Jar'dinei- do .. lhe no decote UO v;!sUdo'Ltma fio-

villa de Blum,enau Francisllo da Lou.reiro d.e Carvalho, Fr<>.ncis- Nada disso, veja que são coi�
ro etc-. 400 000 'h

...
sas ainda do Glycerio.

l'ltl a azul, murmurou, lemul'a.. U

Cunha Si_lvei,ra,( para o Iúgal' de, CO_�J;ltol)io Sommer e Henrique I -- - __ o de mim. ".

collector d'a IJAe,sma. repartição. JQaquirp. .

TRISTÃÓ 27:422$430 .)[(C�)t-lillLt.lt)

S. CA�tt·Aftt"A "

�NNO SEG'UNDO-�NUMEI30-43_
, 'BRAZIL

DESTERRO
.
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amendás, sem correcções.
D'isso talvez já estejam con­

venciJus os representa.ntes ao

nosso cOJlgresso, mórmenle
agopa que mais dil'ectamente

.

O trabalho do di!lno maais-
, � I:>

. ,·trado,. que occupa hQjeo eleva-
do_ cargo de juiz' federal, lem

.'

,seu meritó, ii incontestaTel ,
mas "50 se impõe {',om.o uma

peça. indefec.tivel, capaz de

atravessar toda- a ,º.r�torii� jà em

. prt pa!'ativos para a seena eon-,

gressista, sem. retoques, sem

Acha-se doente o Praticante
da thesouraria .le fa�el':da Theo­
dQrico DQa..rte �Hva.
Dt'sejamos que se restabele­

ça, brel'emente:
Visitamos.

, Telegrapho

II'
• L""

"

; ,
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GAZETA DO SUL

Fia,.ícle"illlda UM iNFELIZ THEOPHILO D'AufEIDA
'I GRATIFICAÇÃO. 'Emprestimo P t 'l'D 1

r,Foi cl'eàho '�ni t�gar d.e fi�c�l Lemos no PAIZ a seguinte I
c-,'4..--.."',.,....._. .

II Sobre -a noticia flue hontem

a or uga I
e egacia da Tel'f�1 e ColoDi�a�ão

n �'ste�est:H:o .co�":t �ttrIbUl�:'lO' noticia: ' .
AUtllItAIfTE IAItItOSD dérnos com esta epygraphe, fói- �emos cm �ma Colha de por-l D: ordem do c.luaJãJ Dr. yi.

especial ue ,erlh�a� O d.estlilo • U (fi triste es ectaculfl pa"- I '/ nos rernettido o seguinte escla- tugal ,q�e o director do 'c Com - ctoríno de. Paula R�mos, Dele.

dado. pelos concéssionarios ás I J"
P

d N' recirnento: ';, fntOlf d Eseompte» 'e mais qua-I g-ado
da inspectena Geral de

." d .. f':", sa-se uíaríarnente IH cas:L e ..... ",'
'I'
'.

- .' •
-

'

!D�C� Orlas., ��Orecl.las com a
d

_ d f � r ld ,,' « Ao Sr. João Pamphilo de tro banqueiros parlzlenses cs- 'I'erras e Colonisação neste Es-

ltrençãO de direitos. , .
etenção, on e es a reco (J o. 'VOLTA DOMUNDO Lima Ferreira foi paga a quan- tão em Lisboa para tl'alar'das' tado, faço publico que até o dia

":O,.tisça! ;�e.rà designado pelo a espel'�l de s�ntença, P�d.ro ti.a d'e 5i8500o. prov:nien�e;.-da condições do grande emprestl- �O,dp corrente, a_uma ho�a da

ministro ,d-a,fazenda, de entre os Bocca, o assassmo de seu ,H- .differença da gratíflcação que a mo,' que, segundo se diz, é de
tal de, em que s�rao abertas em

empl'egadqg;de seu min.isterio, mãç, opadre üomtpgos Chri�- Nodia 4 do mez de .Seternbro 'I'hesourarialhenegüra até 1887, 30J)OO contos, ao govern�iri:r-' presenç.a dos interessados as

pat.;{fnncclOnar na Capital f�- tínacce. tivemos em casa do nosso con- como encarregado do exame a' .'" '.:.'1[ -, respectivas propostas, recebem,

d�t;� e nos estados p�lo3 ins- Pedro, ,o deszraçado que, mo- sul, e aomesm i tempo consul das contas da -estrada.de ferro :�uoU�Z" yuna:s co.n�erenclâ,s te- se propostas: em carta fechada

peêtores �;1S thes.o�rarlas, com vido pelos instincto- do roubo, D. 'I'heresa Chrístina ',i.�,m t,I�O com O. mmtstro da fa- nesta Repartição para os torna.

appl'ova(;a.o do ministro. �even- tirou a vida ao seu infeliz ir-
portuguez um banquete que nos «O dito funccion�t'io 3ind� z�n�a, ma_s ate agora as nego- ?im�.ntos_ de ali,mentação aos

tuol1'C�Cl.. !)dlleaSrlI�on'!e,Ç.ãcOath"r'ee�ao�i� n�� mão, .parece' ler de todo sue-
foi offerecido. nos tempos monarchicos recla- CH\çOe� nao chegaram e um lImmlf.{raIltes alojados na Hall,"

\I. '" b d d d 12 offtciaes inclusive o Princi- mou contra o procedimento da t�rmo. Parece que o ponto de padaria do Sacco do, Padre o,u

lnt'eriol' á de:,l- Esçripturarió. curn I o ao HHllOI'$O, .per eno, , \
'

Thesouraria nezando-lhe na, 'r"!l_ dívenreneta consiste nos V,à" lores
em qualquer outra 'tios.pedaria

A ,i' -, , ,

e t' I' no o USO da razão pe comparecerão afim ,de, COI'- � ..--

, .c-runccscnsno qu I) .,.
, .: . zão devida, a referida gratifica':' do estado, 'que devem ser dados q�e se crea: nes,ta Capital e de

meado para' tal Jogar se' Noite e dia, se o vê em com- responder a esta prova de sym- Ç,:10 e foi a�tendido peloMi_niste .. em canção ao emprestimo,e que dlét�s aos. lmmI�r.�ntes enfer-

ah�l�f.lmt'nsarmt:nte pela ver- pleta l\gitação, soltando gritos pathia e delicadeza. ,A ;;obl'inha e 110 da AgrICultUl'a, em AVISO de s�o os rend,iment,'ls dos tabacos II
mos, edPar.a o �el VIÇO de trans·

baf��Event'laeS-:""i» p�ra trans- de desesperado terror, orà 'tre-, I tI
'

'I t - ! 16 de Julho de 1388. Contirma-, Si fór' este o ac'cA('d'o fina'I' o' bPorte e Immlgr�ntes com FlS

pohe':' uma iinportancia n�nca pando ás grades do, cUbicllla,
[I. s.en lOra. 0. cQnsu ora0 �s da, essim. o seu direito pediu o

'

,..

u ,. agagens respectivas de bOl'do

exce�ellte'� sexta part�de se�s que o detém, ora fugindo á luz, umcas -la(�l�S -_ que tomarao pagamento da impor,ta�cia que
gOferno sem obngado a

cO�VO-'I,dOS navios,à Hospedaria ou quttl­,\�en�lmentos1 a qual serà_ subs- como que perseguido por um parte n� retelção. Os 30 talhe- �i!1h� deixado dere,ceber. e que
car o pal'l'amento, porque, no quer outro alojamento e vice-

tll.tu(1Ie,la,.�,lPael.lço,'Od(l�s181,�.,s"lt,rUqCuça0ne,ds,,().do� l1'�péctro. que o apa,ora. ('es forão oecupados, não só por Já perte(",.ci,a a exerc, i,cios pnd,os"
caso vertente, 'SÓ- .elle pMe vel'sa; durante o anno corrente'

"! '" E 1 se d d i sanc,cionar ,a tl'ansaoção fiFlan- tudo de conformidade com a�
,

fi�;tfhouver de ausentar-se da stara m-es;mo oUGO o duo 'nós como lHllos ,convidados e' n. o aool.a conce Il,ooneces- ceI·ra.
. ,

co.ndicões, flue poder,a":'o' ser �x-a'_
:, .

'
'

.
'

., piamente desaral'ado 't
' sano credito para esse paO'a�

, 1.

alt�nde�a, epodera:, req�IsItar" ' to ,Y
_

"

" parentesdonoasoconsul. menta»'
' o. mmadas pelos interessados n6S-

oucbamar, SI o caso, urgir, um· Porque se o nao examma? O b te,. f T
,ta Repartição toaoa os dias u-

auxiliar '��cQnico:.,,.i qualldo se Um criminoso de morte não anque corum em amlla

U,AGNIBIC'O, ,ESTAMPILHAS, teis ... das 10"horas da manhãàs

tornar indispensa\fel para o al- perde o direlto ao tratamepLo e ao terminar, forão ditas algn- lU L' A mesa de 'rendas geraes da" 2 da Larde.

gUQl,e:J;tilm� es,pecial. . que as leis da. humanidade II!as palavras de gratidão e af-� ,

Um
.
engenheiro' norle�ame- cidade de Itajahy rendeo ,duran-," Delegaeia de Terr85.e Coloni-

, Quem será p,nom�hdo '? mandam dar a,todos os St�US fectopelo nosso Commandante
flcano mventou uma bengala te o mez de Março ultIm,o. a sação' no Dasterro 9 de 'Abril

,

iguaes mesm,o depois de con-
electrica destinada a prestaI' quan�ia de 305$100 réis em es- de 1891.

'

,

'\'.. e Cousul. Depois
,:

de termina- d "tampIlhas d 11 dh' d

Foram' mandados rel�olhel' demnados,. gran es serviços. .",.. ,. o �e o a eSI vO' f3 O.Official.'
" '

" do, ouvimos aindaum pouco de No casó de um encorltro
dlve. 'iOS valores.

,

'

"
'

a�s res'; ee�it�s corpos todos Paulino A li)ai'O qe Gouvêa.

os offici�esatregi�entados que Sabemos di'z a G:lZlrfA DE piano ecanto �ela sobrinha do desagraoavel nãQ ha mais que ' d' "

' .",

eS.l'verem .:e'rvl·ndo como addl'_ N b, t
mesmo. repellir '0 ag'gressol' com a pon- o governo ita Ijano deu or-

10 '..
'
1 OTICIAS, que revemen e par-

'
, .. ,. .. 'd'" , �, '

dos em oq�ros !corpQS., . _
Na

ves,pel'a
de nossa partida I

ta da beng_ala, comprunm,do ens mlllto severas para .obstar
� ttrao para o sul dous encoura- ,,,,'t t' b '1

a(.o mesmo" temno um botão que os navios estrangeiros se
,.' 1 ' -::.--;- e a nOI e, lvemos um aI e em f' d

.,y ,
•

,Concooêramlsettes mezes de çados com o fim de faz.er exer-. d' . IV', 'd" f I I,X:l Q debaIIo do. pUl.lho: aprox1mem das c�stas da Itaclia (.(ClubQrdemeProgresso""
1.

ó" ':" •

d d
"

caSa o mesmo, O,leleCI a á o - 'A nesso
'

l' tr"
'

para fazer t d I t
.,

Icen�� "M major ,o corpo e cicios': Pouco depois seguirão ..
,

' ;,', .. 1', ,a que so, ler a peque� es u os e, eyap ar

estadQ:-1llâiol' de 1.. classe.1ay- .
..

' 1 ficlahdad.e, e o malOI numero na d,es�al'ga I:'lectl'lca"cahp, im- ,plant�,�. Na ultima sessão desta soCi-

mil B!Jue\'olo, lente ('alhedrati- oulros na'lO� da esquadra, delles ahl compare'ceu. .medlatamente em lerra comi)

•
, edade,foiresolvidod�r-seaparti

ci}"da,' il,Qêola superiol' de guerra" lambem para fazer exercicios. Havia dois salões', um para I que. ferida pelo raio, Porém o I Entrega da pertencente aomez de Março
"F d

- sabbado,11 do' 'corrente, ..
se �

pa;yll'\rat�rde sua saude onde as senhoras quee�tavãudispos- a?cl en�e nao tem consequen- Vai ser entregue ao thesou- tempo der logar, em regosijo
lhe conv��r. O tenor Tamagno obteve em tas a dançar; e .o outro' para as clas:. Nao passa de uma., c�n�- reil'o ,.do thes.ouro -do Estado ao fe'1i� 1'eg�esso do' 'distincto

Lisboa, eI.traordinario trilnri- qué là farão sem este fim Go _' moçao .que �ó dura algl;lOs t;n�- FI·anCIS?o XaVIer Pacheco a imo consoClO e lllustre facultativo

�) ATAQUE pho. ".
. .s n,utos, )st� e, o tempo !,ecess�- portan.cla de 1.6216512 1'S. sal- Dr. F�ederico Rolla, do que fa-

• "

C:\ntou O OTHEI.O, o POLIUTO, tel do systhema1 porq\le aSSIm no p:ua livrar-se 'e evItaI' qUl- do eXistente na c'Ollectoria de ço sClente. "

'

O tre�,especial que condu� e a ÂlI)A. se está isempto Je ouvir: -não ç� um roubo flU. um ataque �ll1menau e qu� foi entregue ii Jose Pedr�J Duarte Silva.

z,i�,}o dr. I�aurindo, na noile de estou disposto a dansar e etc_ qllalqu�r em proJecto. \')eraJ. Secretarío.'

iW.;ijO cOI'rente,. foi _ atacado a Foi nomeado ajudante inte- deixando o,' cavalheiro' muitas
Isso e melh9F do !lQe unia

�%f,braças ,qa estaçao de ,Bom- rino da repartição dos phhróefl '''ezes desconfiado. T0das as mo. b60ga!a de estoq.ue.
,

JardIm a tlfO,5 de car�blOa .e I o ·sr.' capitão-tene:lte Torres
l'ev61we�,. po.r ad,�rsanos ,que Ne,es.'

' ças ahi erão portuguezas, filhas . Noticias de S. Petersburgo

pretepdlam uppedu a chegada de Macáo mas não O'astayã deo 'dizem que foi preso em Kos- �
,

d'aq�lIe cidadão aqui. As ü� fallar est� idioma; t:mendC) tal. tro�a um dos. me���os mais �
dral',a"s'" ,'do, cal'r�r;,";,foram 'l·nu.l'll·_ Relltivamente á colheita do ' actIVOS da plrtldo OIhrllsta clla u

y UY� • '.' vez errar na sua linll"ua natal;
- m camponio, viajando pela pri-

sadas. "fé"_lizmeMe 03 liros não café este anno em S. Paulo, te- � mado Oegaix, que é accusado meira vez elU, uma. estrada de ferro,

I> at1l'nfYI'ram. '\; fere um collega: mesmo assim, aqudlas que f:al- de ter assassinado o C!)rOnel', quando
fi trem approximava-se de

.., • II> p't d
. , . .

UlU t.unllel, perguntou todo espaI}ta-

Telegramma d� ai do passa-
«essoa concel ua a,que pel'- Ião bem o portuguez, estão jà Sondetkme, chefe da pohcIa se- do 11 um companheiro de viagem:

do, publicado�' pela G�ZRTA rin wr�eu, a zona productüra de t�o ing'lezadas, que só perguI]-- creta.
'

, -E agora, onde ne dar aqllelle

NOTICIAS, e;pJfigido d� S. Fide- caCe n e.sle e�t�do, affirma qu� tão: «como gosta de Hong-Kon. Ao �esmotenip?�r�nderam- cam��oi���r���U;�!pontle o outr'o

lis (RIo de;lJhneil'O.) Ia c?lheIta ti elite anno sera a
g?>l (como gosta deste p' rato»., se maIs �!guns mhlllstas, que seccame�te. -' ,.

.

',,' , maIOr que S. Pau!o tem produ- se suspeIta serem cumplices do -E,_o sr. M� tem médo?
.

'!-.:f: "." z-ido, aUirigindo pelo menos a e etc. a resposta devia s€'r: en- assassinato,de·Sondeikine.. IYolt�ao, tomel_poassai"em
de lua

elVENDA DE PRED�OS
"!i'f\ �OPIt'IA i, lres milhões e qriinhenta� mil sopado,assado,e assim pordian-

. ":'ta capItal e9�opéa fOI, por saccas."
'

. te. mas no entanto não é; e de- Foram fixados em t:800S os Um velho ceIi-batar:io, s. quem
E. ,

O�'" ,in do r��pec'tiv� �overno, .A 1l1esma pessoacalcuta qUe véis responder: go�to muito vencimentos an�uaes dos fis- ap��,��eul�aram, que se casasse, res- TERRAS
pO�"la e� SItiO, depoI�' _e se !e- seJ'a a producr',ão de S. Paulo eaes do governo Junto dos B
re��eft'ectuado 250 pl'lsoes. Es- , ' .' y .'·t b d' , .' .

all- -C-lsar aos sessenta annos 110m

.� d !ln"} a CInco :mnos supeflor
mm o om, p�ra cOl'respon er

co,s
Centraes MInelrü, ReQ'Ionall!

uma me.nina de vI'nte e cI'nco ,� 1'111'1,-
O abaixo assigllallo, pr�tendendo

t.4Io' s; m,edi,dàs fora,m motivadas '"',..1
,lo,

, _

;., ",.'

""!'!'�,,.to assassinato do ministro da a Ol.tO.ffiIlhoes de Sl).Geas anllua- à pergunta. do Brasil e Regional do Éstado t�rlos 19n?randt�s, que só compram
retirar-se d'.este. Estado, vende os

.r (Cont;n"q) d U' G
; TIl' os para 05 arem li ler aos àmi- se.,o-uintes, predios e terreno"',

fázeIlda, es.-
• •• e !.umas eraes.. gos. ' "

,

"

� ,

Uma. Ci!.sa com "janellas de .fl'p.n-

toraJ,llobrigados a se distallciar�m I Das bandas do porto vinha uma, parar na singl'adura veloz em que muito tempo, até 'que se erglleu de I te, assobradada,.sita
li 'rua c�,r�nel

considera1'l"l; de mOGo afinal 1191 galeota:i. voga·solta e vellas a rom-: ia. _ 'chofre e de,itou a correr: os outros o.
Fernando Machado n. 17.

'folver de uma esquina o vulto do· pe.r. T.razia'a prôa feita ao rumo da I Do primeiro relanço d'olhos co- !l.colllpanharam. Adeante rep�tiu �
Um a�n�azem.l. rua JÇ>ã.o Pinto �.

mancebo se tinha,e.aporado. '
I caÍlÔa, e com á velocidade da, sin- i nheceu o mancebo que o pergami- ,auscpltac;ão, mas .sem I'esul�ado al-

17, esquIn� da I,.apa.
-.'

O mancebo como é ja sabido,trou- gradura bréve prol?ngou-se rente; nho D,ão e�'a o mesmo, Estava e�te gum: Pararam de nOTO:
• Uma casa terrea com duas Janel-

,
ao fragU esquife para logo affastar- 'em brance: no fr(}ntesnicio em 'feZ -Estou sentl'Ildo' '.' d'lsse Fal'o. las, umaporta, sita á praça 13 de

:xe dess\i- expedição nocturna a car- I
" I

l'

ta de Samuel, da qual fez entregfl se.. : das grandes lettras 'fermelhas ha- E'
'

• Maio n. 5.

ao Governado'r.
Nesse rapido instante em que se via apenas uma phrase escripta no

com '1S ventas insufladas, aspi- .Metade do sobrado da rua: .João
. I. rando o ar como um cão de caça" 't

, roçaram quasi os uois barcos, viu centro. Esforçnam os olhos deci- ' P10 o n. J.9, ,esquina da rua daLapa.
Na tarde em que nos·acha.mos,· I foi trotando até a l'ibeira J'unto a' ,

' ,

Esta,:io. deante, delle o altiYQ bnst'o ,frula, quando (} echo da. voz do P.' Umà casa e chacara sita a rua do

Estacio partin"do-se de casa de D.

I
palho>la; de Esteves. l' t

'

do p,' Molina. O Visitadol', conhe- Molina, emp:.inad.l pela distancia,re- A miran e La·me�o.
Francisco !lob a impressão daquel- d d'

, ,

Ih t b li -Entr,ou ahi !... U h',t 1.. fi'
cen o-o, Irlglu- e um ges o ene- resoou- le aos otn idos as palavras�

,

ma mac ma y'e vene ClaI: arroz

las nobres palavras da donzella, tu- N-
volo e um triste sorriso de condoi- ,Hodic mihi, c/'as tibi.

- a.o: disse Olho mostrando o de systema ,,�Evarlsto Conrado".

lna.ra a resolução de comprar apro-' I t

t
_

d
.

't d d t'
mento. I'

Involuntôll'iamente as mãos se
rlls Oi parou. Faro eheirou a porta Um engenho de pilar arroz, situa-

ecçllo os JesuI as ce en 0>0 ro el- ,. , [d b d'" r '
.

P' '''''1 1', Ell h'
'

I EstaClo Ja ro��ara, enlbora raras

I
cI'ifllparam sobI'e 'o paneI como se

e a paret e a ca, ana até o tecto. o no municipio de S, Miguel, com

1'0 ao , ••• o ma. e con eCla o ,'..... ,
.

'
, ".,

d d c, h' t'
vezes, a grande alma do P.· MoIna. nelle tivessem a, gorja que acabaTa -Parou para bulir aqui no tecto, 30 maos'IllOTitlas 's agua 'e "rande

po er a ompan la; e presen la que
.

.'
" E

'

•

t'd d
' '

. ' 11"
, ,

'ConheCia-lhe a tempera e o g'ume" de proferir aquellas palavras Lo-
-- \Irou o 'remo'! disse Ouvido quan I a e de terrenoll � �attas

-

so aque a lorça consegUIria 'Torgar . , . .

'I
' '..

t d

1 d d' fl
.

I
que o tmha ferido. O VISitador era, go porem dominou-se, o mancebo es ira o no chão. Estou. Oyilldo 'a 'firgens com abundantes madeiras

a a ma e aço o 10 Cl:IVe caste-
"

-

'

.' ;
,

,

dos homens que a desgraça nao a�a- seu pensamento valente e ousado canou. de lei.

lhano. .

t
'

d lt S
'

.

T t
\

,e, :nas r�cI'�1 esc� e exa �. eu CO-I' longe de titubear ante o golpe que Olho circulou a bahia com um
ra a-se com o abaixo assignado,

De Nllza;reth pois correu á Ct·uz rac:aodeVla, no trlUmpho, sei' ma-, soffrel'a, se arremessou contra a olhaa (le agú-ai. oq com o sr,. Se-.;ero Francisco Pe�

da Expiação; deserdovou os tijollqs gnanimo, porque 'era forte e n�o desgraça para lutar com ella cQrpQ
reira, á. Praça Quinze de Nonimbro

so!to!,do pihlr,eachouintacta a cotp. soberbo, como o coração pusilani. á corpo.
-Lá! murmurou apontando o n.4,

d 'Ih qu marcar' do espadei quer ,que era de invisiv,el que só
e mR: as e , ,li.

,

-

me. A primeira intel'rogação do seu

G C d t com
. elle descobria

1'0 arro, errlln o-a ao pelo, Ssntin,do a influição daquelle sOr- .e8pirito foi, c'omo e,ra' n:ltural, á.

indisivel sentimento, paI'�ceu-lhe I siS'o t:r'iste, o mancebo pOI·tanto es- respeito da causa tio açon,teci,mênto. Os tr�� indios cahiram' n'aa-\là', e'

que nunca esse tllesouro fora para t l'emeceu. Tinha já vencido o jesui- Como descobrira o P. e, Molina ,ou
nadaram para a canôa: ao' chegar

clle iUlnlenSO como nesse momeIl- tà, ou contava inta,Uivel a victoria, seu agente o lugar onde esta'fa e
Tiram que estava desert,a boiando á

to, em que ia cede-lo pela mão de para que lhe i{\spirasse compaixão roteiro? discripçãs; mas Faro cantlrmou pe-

sua lnezita. Era o preços da felici'- o adTerílario? E' tempo de o referir. las emanações que ahi.achou, a, re·

dal).e, Inst�nsivelmente Íevl)u li. mão á Quando, na noite antecedente os cente estada do maÍ1c�bo.

Seria ave-maria; alua engolpha- couraça de malha' e tirou omanuscrL tres Sentidos de João Fogaça co- O que distina-uia os tres indios era

da em céo azul derrama,va effluvios {-to, Dois pensamentos simultaneos nheceralI que a' caça lhes eJ>c;tpára unicame�te o instincto pilisico; ·ha­

de branca e serena claridade, A ca- se reuniram nesse mOTimento; Te- 'entreolharam com uma cara de abo: 'fia nelIes, como no animal, com:
nôa de Esteves Jogava para a cida- ri ficar pela inspecção 'fisual a exis- bara, chata de espanto. Ouvido es- pleta :lusencia' do ra'Ciocinio.

de: o pescador remando; Estacio tencia d o roteiro, e acenar com tendeu-se logo na rua e collou o

!!o�itando. e lIa ao visitador para incita-lo a oU'fido ao chão: assim permaneceu

_:minas 'de prata
'� P611 ",f '

.,

J, de A lÚlcar
"

O'

VOLUJ(E 6;°
"

___..._

I r lU.
0;.

"i'
'-.,

.A. boce,. da l:>otija.
'j,

Loit adeante' da cas.11 de Christo­
do' cQ,tlheceram os tres indios q\lt

tinll�1I. lutar com adversario de

tenl� De feito Estaeio caminhan
aQ �'9ti ftll;l Cl9;UlO si' conhecesse que

i�;�'geguid:Ó;:�il.bia que homem era �

p.e Noli4.·e tinha }i,or êerto que o

astuto jez�i�a empr.egaría todos os

lIl.eiof ,,para '�btiquistar o roteiro.Ora
P�I'· V��fS j� tinha Estacio julga}:l,t.>
de�co:}JtJi· atraz de si sombras qUe
lle"mo�i�m quasi imperceptinl'men.
te,

'

Em TeZ de ir caminho direito á ri­

beira, fez muit,as voltas, q�lebr:mdo
de ,·epep.te, n'uma esquina e logo
:adeante la o:Jt.ra. para derrotar a

�i$Üal1eja de quem quer que o es­

preitasse, 'Ilesperad,amente volian
!liobre o� p�s e andava em sentido

.con1r.ario, CÓ'lllO um. homem qne ti­

-wesse ,eSlqu{iÇ'ido alguma ctOlJ..sa. Os

il.l_�io8 r&ee.i.oSQ,� dessas evoluções

I

ANNUNCIOS

NOTAS ALEGRES
1

CtUB 12 DE AGOSTO
Dê ordem (i'a Dlrectorla,-ê'ÕIl­

vido aos Srs. socibs e suas

Exmas" rami1�M pal'a assistir�m
sab,bado 11 do corrente a uma

8oin}e; otferecida ao nosso con­

socio Dr. Frederico Rolha.,
'

De�terro, 9 Je Abril de 1891

o S�cr(ltario, ;

, ALFREDO J. DA S!LV ..l,

Firmino DuarteSilva.

(Contináa)

DiENSTMADCHEN,
Gesucht, fút' ein.e

Kleine Fr.milie, nach Rio
\

'

-Lohn 25,000 réis--
Wohnung in gesunder
Gegend.
Auskunft. Rua Alvaro de
Carvalho N. o 6,
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4ttençáa
Oproprietario,do Grande Ho­

tel do Globo, tendo perdido um

argolão quebrado no meio, com

brilhante pede o f.aT-or a quem

o achar enfregal-o á Rua do

Príncipe N.30 Çonfeitaria} !lue
será gratificado se o exzgrr.

t'RANCISCO c. SAYEORA.

SALVE! ", SALVE!
Ninguém terá callos uzando a c?l­

odina!
,

,

,

'

PHARWACIA POPULAR

Naó tem rival
CASA DA FAMA
Convi da;_s� as Ex,mail

famiUaspara verem opro­
vido sortimento deleques
de .papel, oseocía, setim

e setilleta que estão _se

vendendo por preços in­
eomparaveis, assim como

um admíravel sortimento

degravatas de qualidades
e feítíós diversos,

INFALLIVEL
Remedio contra callos-CoBodina

PHARWACU., POPUUR.

ESPECIALI,DADES

A ccnfeitaría-Recreío I
FederalCatarinense-ven-,de, além de todos os ge-,
neros conhecidos: I

Superior manteiga,
banha, toucinho, feijão,
batatas e outros muitos

generos baratos, devido
a serem consignados" a

estacaza.
Rua de José Veiga n. 3

,\

8AVEDRA

COLLODINA
Grande extractor ,dos callos

PH�RMACIA POPUL.\R

�.

P'
,

RECIZA-S,
E .de uma boa

.

ama de leite, paga-se
bem, á "rua Esteres lu­

, níor n. 26, portão de
ferro.

r, P. VIDAL

CALLOSI CAlLOSI
Remedia ínfallivelr - Collodtna

PHARWACIA, POPULAR

,-Dia 9 de Abril

GAZETA DO SUL
.

���������������������������::�������.
-

•

--�,�?�·ry�.�a��.. ,��������

P�RTE COMMERCIAL !��l��!r{:::::��· oro"· 950fiHESO���e��oESTj\j)OIc;.1���NTo���Á���:�1 LLOY���AZILEIRO!
.

CHEGOU
,�

, Pregos Correntes I kilo , ',' • . . . .. 890 II 920 exet CICIO de 189 I Retirada 976$333 �....",l� ,

'

...

'�RAÇ_A Do f1) ró DE J,ANEmO,gU�:;é :eg::��:�: 1 a 9 de Abril --18$66� RIO ,p'AR' AN'A� SElLRIA UO BEIRA0
.&\.: 800 " 880 1891-Renda Geral. .. 2;324$981 Saldo dos deposites ,

kilo . • . . . .. .

R d
'

I 137$971
lia presente data 11"1 :982$169 Selins nacionaes. ,

Assucar masca- en a cspecla . . . . . E do ei
,

'

190 o;3a�841 .
spera O em Santa CI uz no Cabeçadas e redea'i, inglezas.

FaI'!'nlla de Santa TO kilo • . . . . ..
175 " Renda Municipal. . .. v " A 'FAN""GA I dI" 10

.

b d---,-- a.. �" n. •

,

XereIs, OI' ados e estamp'l
CathaI·l·na,boAà',.sa'cco '3$200 a' 3$400 Assucarufuscni- .. Rece1'e l'

-

d'
, <.

200,. 220 2:996.,793 RENDIMENTO ,\. U ma as no mesmo la dos.
'

"

'

,

'Far'l'nha clar'a e
nhok.ilo....... a's7boI'asdamanh'" I

"

----- De I á 8 de Abril. .. 9:0i4$510
1 u.. Collleiras para carro, e para

'torrada, sueco. .. 5$500,. 7.t>000 Manteiga n.al Sl!-
E t t· t' 'I Idem do dia 8 J5$'030

Feijão preto da
'"

perio.r (latas eufei-, S a IS lCa COmmerCla
. . . . ... carroça. ,

Laguna, saeco . " 8$000 II 8$200 tallas) kilo ..... 1$700 EXPORTAÇAo' _9;20$520/Companhia de/Navegação Chicotes de erixiqlleira��
,

Feijão bI:ancoede Toucinho do ,sul, D' d Ab' NORTE SUL
côres, sacco não ha. conforme a qualida-

la 8 e rII lUovimento do Porto
"

.." Ha no mesmo esto.belecünen�
-

Mllho graúdo co- de kilo . . . . . ..
560» 600 PAItA o RIO DE JANEIRO Dia9,

- -

'}
to um grande 6ortimentci.'de

rado e secco, sacco 5$200 li 5$500 Banha clara su- 50 Saccús de arroz valúr .420$000 Entradas CaJUI 'O bahús detodos os tamanhos. '

Milho miúdo da perior, latas de 10, 8 Fardos toucinho 153tooO L h S t u-· t ' Colcho-e p r .J I
700 » 7-1.0 2 Barris lingúiça " 9$000 an? a nac: « aI!. a ,".. al·I,u�(�" on.s�

, 5 a a caSai lOS ,e so _

terra, sueco. . . . 5$200)1 5$800 e 5 kilos . . . . . .

3 Barricas ovos " 1200000 19'
�qUlp. 2.'pII.'C. TIJuc_-lS, caI" .. m,t I

. teü'os e outtos mu,itos 'art,igos
Arroz claro bom Banha commu,in,

. 'I' deu'a, conslg.,a ordem. Este paqu�'te sa 110 hoje d0

e superior (E. cen- ,latas de 10 e5 kilos 660 »700 PARE SANTOS Lanchão naco "Vencedor", tons. lHo Grande para este porto. qUI-7 se deixa de mencional'.-

5'coo 17$000
10 Caixas peixe salmoUl'a. 60$000 8, �quip. 2, .pro? Tijucas, carga ma- Depois da indispens·......el de-, PR

'

traI) sueco .. , , . 1 :ji
\
,., '100Sacl!os far'inha.'. , .. 132$000 delra, conslg. a ordem. "H EÇ'O'RASOJUIEL

Arroz oI'dinario e CAMBIO ,Bricrue allemão "Amazone>l. tcms. mora segue púa' o Rio de Ja-

,.regular, saeco ... 11$000,. 14$000
PARA PARANAGUA 316, :quip. 9, proc. Macau, 'carga neiro.

170 Saccos assucal' mas- Sal, cOllllÍg. á ordem.
/

F�va . . . . • .. 4$500 9 de Abril CaTO .. ; 816$000 8ahidas
Teca em S. FI'ancisco.

uoA:l:�����\ag::oú� 4$500 I' 5$000
PARA S. FRANC1SCO Lancha naco "Santa Mario>l,dest.

Recebe cargas e passageJros.
G 1 ,b

Cambio bancario 3 Caixas vinho. • . . . .. 40$000 Tijucas em lastro de areia. OS" -A!!entes Iommac ar&. oa, sobre Lond!.'ea . . . . . 17 31"' Lanchão naco «Veni:�dor>l, dest.j
�

sacco.. .....• 7$000" 8$000
, ::750$000 Tijucas em 1astJo de areia. R. OE TROMPOWSKY & CIA.

Depurativa. da sangue
Elixir de velame e gU&CO •

mv mD 'pp

FRASCOS .. ' 2 500,

RAULINO HORN & OLIVEIRA

UNICOS PROP:IUETARIOS E FABRICANTES

GUAQlílNA

AULIVEIRA
Approvado pela Inspectoria Geral de Hygíene

'doBRAZIL
!

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & O'LIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRAD4VEL
LICOR ESTOMACAL

PARA USO COMM1JM

ACTIVA o APPETITE E CONFORTA N ESTOMAGO

A casa sem rival de Fazendas e Armarinho
de Oliveira& C. a

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

Merinós pretos e de côres, lisos Fi���s de 1(';:, de todas as côres, 'I Colletes para senhora, qualída-
e lavrados. 'feuIOs tamanhos e preços. des diversas -colxaz de côres

Lãs lavradas e lisas. Fichús de linh� lisos e Com

ra-/
e adamascadas. "

Escossezes de lã e algodão. magem de seda. T II t
'

Alpacas pretas e de côres. Fichú-s" merinú preto corn vi-
oa las para mesas e ros O. "

Voile de lã preta, lavrada, com drilho. Gurdanapos de linho.

ramagem, de lã e sêda listra- Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado.
do. res., Cortinas de côres rendadas pa-

I
Crepe folhagem cri-cri.' Caserniras francezas finas. ,

ra janella.
Crepe Filha do Regimento. D' 1
Popeline lavrado de linho e se- l!fe�lla superior Francez e In- Corti<,�}.d'�!l:.a. "

da. B?
.

1 1" I' Belliutinas e velluilos de côres.
Setinetas brancas e côres, ,li., rins paruos, ango '3; e indiano. . . ,.

sas 3 lavradas. Brim de Iiúho de côres, listado I
FItas, Luvas de seda e caserru-

Setinetas damassé pretas, lisas
e liso.'

' ra.
, '_

e lavradas: Castor padrões casimira-no- Bolsas �e couros da Russia e

Chitas arco-íris, rendadas, dic- vidade - Morins alzodões I pellucla,. ,

cionario das moças c em de- Riscados etc.
' '" ,

,
FlIós brancos e (le cores lisos

senhos de voiie- nuvens da I e com salpico
.

aurora, reversível e percal ,I 'Rl111 ,'RI'N'TIJO 'Rendas e Tir�s 'borUadé1,s para
,í'rancez, li 'lUil 1 j I, saldar.

"

Cretones '-para colchas, Zephir
-

,

, ' , I -, , ,> _, , ,,'

listrado -etc. Seroulas de cretone erI' I Leques de todas as' qualidades-i-
"

'.

III 10.
para saldar."",,"" , ,

Flanellas.d« lã, uma e duas lar- Camisas de linho com e sem,
'

, "
. .-

guras-lis�se com ramagens. punhos e collarinho. 10haPéOs de" sol-sêda, .alpaca:
Objectos de feltro de lã.Guarda- Camisas, de algod�b com e sem de .sêda, ,1an�assé d,e côres,
pó,Paletot de casimira de cô- punhos e collarinho., setineta e. chita para homens

res, capinhas-visite para se- qê\mis�as de linho e chita' para senhoras e meninas.
,

':

nhoras, sobretudos, capas te- me�InOS. .�., Chapéos de lebre aba-dura mo-

cido de lã de côres e paletot Collarinh os e punhos, iversos dernos-pr.ra saldar.
,.

tecido de lã de côres para feitios. li
.

sorti
,

t
'

'

h
.

'

'.
" 1.1�elaS -- SOl' unen o rara o'·

menmas,cache-nez de lã para Camisetas de_ flanella branca. mens, senhoras e crianças:
senhoras '-l homens. Feltro Colletes de J� para homens. I

I
,

.

<::'
•

• , '," .,
em peça para guarda-pó e ca- Collet�s. de la com mangas para Pe:fum"ul'la:_ ele di ver sos aucto

sacos, 'rnarltuuos.
' I les-saLdo-:- etc.ieto. etc,

GRANDE
,

"

Deposito de moveis
DE

RobertoScholz

RUA TIRADENTES N. 1 (antigà rua da ,LAPA A'CASADA 'FAMA
. .

• .

,l' t

Cadeiras americanas, de dírersas qualidades, por preços
baratíssímos e chegadas dírectamente pelo ultimo paquete.jto­
bilias para salas de risitas. -C�!llas para casal, para. solteiro,de
reato cadeiras de balanço austríacas, americanas, bidets, lava­
torio� cadeiras de lona, marquezas de cazal e solteiro.

I
'

Tudo por preços reduzidos.

UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL

Flua José V�iga
(ESQUINA DA- TRAJANO) .-:

'PEQ[JENO LUCRo
i

Rua Tiradentes'D. I,
, ,

Desterro, 14 Fe'fel'eiro ue 1891-

Joã9 Firmino Beirão.
).
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A, ;'NOVA YORK
,

.

. .� ,

..,Relação das peaso.s que nos Estodos de Sta

'Catharina e do Paraná solic!taram seguros. sobre
suaswídas, �

..

companhia: Nova York--por. Inter­
medío :do agente geral dr. Bento (lavaloanti:

;} SAN'fA CA'fHA RINA

CIDADE DA LAGUNA

, .José FerH��des �l'artiM, negociant�
, 'Antonio·Fernanffes'MàrUns· «

.10;\'0 Henrique Tei'xeira «

. :0:<:\: ::(1' de GUlm;u'ãesPinh o «

Thomaz Pereira Netto «

Tacito�uiz Dias de Pinh? «

SalvátOíde Guimaraes Pinho «

José Obsto(�io Bessa «

Salustbno, Soares tia Silva « .,

Dl;. Frl:t\�c1sco F. C. Varejão, magistrado"
,

•. '"J I"
'.

. CIDADE DO DESTERRO

.Ji):�é Garrido y Portella, negofiante
Nicolà;u Cantisano «

Satlll'nfnb de' Souza Medeiros «

I�uiz tle'Oliveir'a Carvalho I '

� IMARUHY (LAGUN�
AntO'uio J. B. Capanema negocia_nte
, "' '. TUBARAO
IJodô.J. Nunes Teixeira negociante
Martinho da Si! 'Ia Cascaes «

iThomaz.Bernardo da Silva «

l ...
"

ITAJAHY

Gl)ilberme Assebui'g,
Germano Willerding

negociante

IlLUMENAU

$8.000 «

$6.000 «

$5:000 «

$1.000. «

$5.000 «

$4.000 «

$3.0UO i(

$'2.500 «

$7.500 '(

$5.000 «

$5.000 «

$2.000 «

$1.500 «(

<;; ( :-:_ -_
.

Dr/Pedro C.F. de Araujo, mag:istr'ado.
Henrique Probst, negociante

,. Eugenio Curdill «

\,
..

EStADO DO PARA�Á (Curitiba)

$5.000
$2.500

(,

VINHO de QUINIOM
LABARRAQUE

«

«

i apurovado pela Academia de Medi·
'.'cina de Pariz, é o resumo, a COB­
.

densação de todos os prínoiptos
I :l('t lVOS de quina. «AlgU11' gt'amma,
,\u �'\UInIUm p"oduzem ° mesmo elfeito
'1�" ,aI'JOS kilo« dequina •• (Robiquet,
.eute da Escola de pharmacia de
Parra).
• Tendo procuradopormuito temp"

um tonico poderoso, encontrei-,? I
no seu quinium, o qual co'hsider,'

Ieomo o restau.radol' por excellencia
. ·Jas 'consti,ai!lões exhaustas.•

(Dr Cabaret) I
« C, vinho de' Qulnium

Labarraque. é o mais uW' cO,m­
[llemento da qU'inina no trClta,liwito
das febl·es. Os e/rei tos são pUI'/ic'l­
!al'mel1te IlOtaveis nas fobl'es antig(f.�
de C/ccesso e na cachexia l'all/dosa .•
(Houcilul'dat., lellte da Academia.)
Elll lo'I<1'" as r,lln'·maclas. - FalJl'.L.Frcril.

, i�. rue Jd(·.,)b, Pudz.

«

«

«

«

«

«

«

".MON 'VIOLET AINÉ &: Ciá unlcos'sUa:esSUl'e& de VIOLET FRERES
.

li
:a:zn 'X'KVX:R (Pyreneall·Orientaés) F:RANÇ:A.

o B'YllRB é uma bebida cujas virtudes tonica. tornou­
.e e.euliado allsignalar.
Compôllto com viuhos velhos de .llespanha excepcional­

mente generosos, pÔSt08 em contacto .com substancias

amargas judiciosamente escolhidas, este Vmho contem todos

OI principioi das mesmas e não �êm no e8tomag� aqueJla
acçAo cor�os�va do alcool que conshtu� a base da,malOr parte
4al especialIdade! otrerecldas ao pubhco.
',É' ao mesmo tempo, muito saboroso e absolutamente
irre�rehensivel ao ponto de vista hygienico, •
O BYRRH pode 'er tomado a qualquer flora, 'lendo puro na

do.. d. um ellic' de Vinho tio Porto. como tonlco: ml,turado
co,. .,U._ II'".. copo ,rud., como b.blda re!rlgerant.

___ EXPOa\qA'o' UNIVERSAL DE PARIS 1.8.---

K::m:C.Ã.:LKA. d. O'O'RO (o 'mais alta recompensa concedida)

DEPOSITOllP TODAS AS PRmCIPAr.J pJU.ur...ClAS

'..:, .

, , A�KINS'ln�
.;PERFUMARIA INOLEZA

1iJtced&'�I"" IIB ,\!utru.pillo 'ou

]Jerf..me exqu!,",to.

nu 'nE TOltl:trE 'DE LONDRES
DE ATlÜNSON

lnoowV1'fii.v .. l pa�:I"roire�ear o suavizar a

pellc c J�!la wt'xcN1Jvd t..stulha. de

}lt,dIl'Ju,l'j; p.ira o lctl\'Q. f.rtig� novoS

p'f'('pur�cl", p..�QS 11l1'1;1l tvre& ex.cluú·

TQ.W ••Hê'1
r"'t!JI,lr••" .!n (!",� -dI toto. o. 11'110-
..

iii"t., I Fl..tJlÚJíit1l..
-

�. " L. AT;(INSON
:;a.. oia "lfó�d Stre<tt. LODo! �

,,'

�JIr )�ailtr1� -UUUIo "a')N.br.u,..-

\1'�,����1tbtt�." '.

ú' '.;
,;,

.: II

GAZETA., DO

.::r:.a:"tTDANÇA DE DOMIOiLIO
,

PERFU ARIA ..DRIIA
.ue L. LEGRAND, II, place de la Madeleine, II, PARIS

(an.tigamente 207, rue Salnt-Honoré)

U�TlbHAS ���l?._��:a���Õ�S
S�l3Ã.O ORJl:ZA SOBERANO VIOLETAS do CZAR
POS DE ARROZ O:R.!t:ZA VIOL'ETAS do CZAR '

ESSENClLA OR:IZA VIOLETAS do CZAR
AGUAdeCOLONl:A. ORJ:ZA VIOLETAS do CZAR
GO"rTAS ORJl:ZA ElixlrePó dentilricio VIOLETAS do CZAR'

Superior - (:)R IZA-.0'1 L - Para o:; cat�rO&

eREME",ORIZA ,& ORIZA,LACTEO p;zra a Bol.·za do Rosto.�·
ESSENCIA -ORlE! SOLIDIFICADA �j,�a�. \Íli,,;.ah%ir�at�s�'���iJ'g:�
ORIZALINE TI N CTURA inottenstv« inatantsnoa para os cabetto« e a, barba, em

.
todas as coros.

•

Ém· toaas as Pel'('Umartfls. Phf1.rml1�i(/,s e ,"I'n!/(,rt;',S (ln rnunrl.n, entetro.

»Ós
. \ ;:. CHi S de ESTOMAGú

�··;;"!��,\�)I�:;:') .."",.,oi,,�r���
.;:.�";t;" fJ)( SPEP$,AS

GA-SMiA ..14LG�AS
À l'''l<'1l"i8"�'O nomeada pela ACA­

DL,\k\ lJh: Mt,;u�tl:.lA' DE PARIZ,
para estu.lur 08 effeitos do Carvão
,le 13�II{)('. !\ve.rignou o facto de

que as Dôres de estouiago , Dys­
pepsias , r:;astralgias, Digestões
ui í iiccis ou dolorosas, Cairubras,
AzinF, Arrotes. etc., desuppurecem
rlepoi« de alguns dius �I,e uso deste
uredicuiuenj o. De (in;dinario, o alli-
.; io manif'csta-se desde/as primeiras '

dÔd�S ; o appetitc volta 'e a consti.

pução de 'ventre, tão'habituill nes­
tas. molc�tins, 'desapparece. As

propriedades antisepticas. do Car­
vão de BelIoc fmr.em delle um dos
meios mais certos e mais in61'fen.
sivo� contra 1lB' molestillB infeccio­
�as, COl>10 a Dysenteriu, aDiarrhea,
a Cholerina, a, Febre �typhoidea.
Emprega�se o Càrvão da Bellol
qüer para prevenir quer para curar

estas molestillB.
CadaFrllBco de Pós e cada caixa

de Pastilhas dev,em1evllr Q 8Ssign..
tura c o sinete do Df BelIoc.
Venda 11m todll8 III Phannaciu

COM QUINA
\ SUMO D'E CARNE
PHOSPHATOdaCAL

C.QU1POfJto
ma';, energico que devenl . com

ampregar os Substancias necessáriaa
Convalescentes .as pRS'soas ' e indispensaveis na

idósas, as Mulheres, formação e no

as Crianças débis a as deseh'volvlm 'n�o'd-a earn9'
Pessóas

.

-muscular a 'dos $ystem;qSI!
fracas de Constituição. nervosos e' 0.830.S0S.

O VINHO DE VIAL é a A!!50clÇão feliz dos Mei:llcamcnto� mai� activos, llara
'combater a Anemia, a Clllorose, a.Tisica, a Dyspepsia. as Gaslralgles 011 Gastntas
a Diarruea atónica, a Idad� críli�a. :1 Frouxidão,gcral.as.lollgasConY;desCencias,etc:
Em uma palavra. lodos �f[uelles cstados lle Langllldez. de gmmagreclmenlo. de
E$gotamento nervoso. aos quaes OI tcmper'au:i!tlllos dc Mje estão fatalmente
,pred!spóstos. -1!JHt Lvon, Phtl'f'__cia J."IAL. rua de BeHrbon. 1.",.

DRl'OSITOS RM TODAS AS l'RI"r.rp.H:" l'lBRMACIAS'

:XAROPE OEPiGLiÃiãlj Depurativo e �egeneradordo.8angue
� Privtlegi<?-do pelo Governo de S.M.eIReid!Italia

,C IUlliÓRo'A&L1LlllO

j'IÇ
UnlOI aucc88S0r do defunto professol' �ERONYMO PAGLJANO, d. F'loren9a

Napoles, 4:c;i�t�S:M�;�� (Casa, propria)
- ::

A .CASA DE FLOR�NÇA ES!A SUPPRIMIOA. o Sanr. ERNESTO PAGLIANO::
posslle todas Il& receitas e.serlptas pela propria mão dg defuMo Profusor 1ft

JE�ONYM.
O PAGLiANO, sell tiol olltrosim 11m docllmento que 'o designa Gomo

i'fb unlao II/oemor:
ERNESTO PAGLlANO" .

.

. :
.

DEPoSITaS KM TODAS AS PI\INqIPAES PIL\RM4CIAS "

'.

����������������.�.�.

l,
\
\

SANTAL CLERTA.N
Perolas de Es8eneia".P.....

de Sa'!1.tal ,

�t'M'�f'r"'''7�'''''''''''f';-''''''''''f>'r.-,..,..I'S'�
� 1I1EtlALI-IAS DE OURO

•

�

� nas .EX()OSições. Un-ivercães 'da t
� J..�"",·is 18'78-1889 �
� Bordeaux, DIPLOMA DE HONRA t
� .

/la Exposição de 1882 �
�. �,

� �)'U��S DJEN� �� {' �rtl\lt:C_s de cnrerto 'li�., '

�
,

�
�

$]0.009 dollars

�� � "F'�'lQ]$-10,000 «
l

• .

$5.0CO «..
.

� ,
.

$�.OOO «

I �
norCisos (Fran9&) .

$;:,.000 « t Depositos em todas as vendas �

$5.000 ;(�;' de comestíveis. �
$5.000 « �-.\I-sI�-.\IJ.I-!.I-sI.y-sl.y��a

$5.000
$2.500
$5,000

lJepos.itos mlS jJl'j,;cip;ws .t'1.::U·":lióCía.q.

, ,

EMOLA MOURIBS
6'uso da Semola MOl.1riés é recorn­
mendada ás 'mulheres gravidas,
ás amas de leite e ás crianças no

periodo dad en tição e do crescimento
A Academia de Medicina votou

felicitações ao Siir MOURIES, e o

Instituto de Fr-ança concedeu-lhe
uma medalha de incitamento. no

concurso do premio Montyon, por
esta descoberta, que exerce' tão
feliz influencia na diminuição das
enfermidades e na mortaU'dade das
crianças ..

, A Semola Mouriàs sendo' usada'
pelas .mulheres durante à gravidez
e a amammentação e sendo dada ás
crianças durante a dentição e o

crescimento, é de, natureza a pro­
duzir individuas de constituieão
robtlsta• .'

-

Junto a 'cada vidro acha:'se urna
Instrucção sobre este próducto.
Fabricação e venda por atacado:

L. Frere, 19, rua Jacob, Fariz, e em

todas as drogarias. .

A varejo: na's principaes phar-'
macias d'esta cidade.

.

,

CURl'l'lBA
.

J. Celestino d'Qliyeira Junior, negociante
Pedro Alexar;(h�e Fr:rnklin
,,-' "

.
PALMEIRA

ioãO 'd.e Aràtijo França, negociante $5.000
�osé Bôrges de M. !;tibás·. . . . $3.000
Adalbe,tto AJoys Schesel' . $2.000
Mano�l P. d'A Vida J t1i1ivr·)pharmaceutico. $2.000
Dr.. J.osé ,Franco Grilo, medico $1.000
Pàl'a-infq,rmações como,s seguintes senhores:. .

Ca;pJ Hoepc,l( & C. _Desterro; Asseblll'g & Villel'dmg, Ita.lahy;
Lui� A. P. de Magalhães, Laguna.

!

o Tónico

A 'e8�eneia pura de Santal tear sida
experimentada com o maior 8uecesBO
pelas celebridades da Europa. 'e da
Amcrica. E inoffenslvel, meame á dose
elevada, e não occaaíona nem diar,
rheas, nem dores de cstomago"nem
aro tos cJ:nno produzem frequentell;lente
as preparações de copshu, ,

.

. },.: eS8cneia;, pura de Santal não exala
eheiro revebidor. '

•

, As perólas de Santal do Dr Clertan,
prepamdas cam a approbaç!i:o da Aca.
del;nia de Medicina. de Pariz, contem
cSilcnci'1 pura e sua efficacidade á
certa uos corrimm'entos contagiosos
os Ilsqllintamên tos e todas 'as infiamma�
• ções ou eatarrhol< dos orga1Ses genito.
urinarios.
Pode ser tomada a tod08 08 periodo.

da blenorrhagia. Tomando' ás perolas
de Santal do D' Clertan, OB doentes
sito assegurados de ter um produeto
qae merece toda confiança. - Fa;igir
a firma. - Vep.de-�e na mer�rt8 dai
pharma'iu. . I,

•

� ,:(vÃO DA MAIS 'mmll� ,

<ó
•

"" As Perola. de Sulf�1o di
Quinina, de Bromhydratode Quin.itlll,
de Chlol'hydrato, Valerianato d(i Qui­
/lina, etc.; etc., do Dor Clertan
contém cada uma dez centigrammas
ídois grãos) de s!ll de Quinina chimi·
camCfl/t' PUt·o; dtl fabricação franceza,
e pl'ep,al'adas BOI; um p;rOUjlSSO
approvatlo pela Ncaelemia d6 Medi­
dila de Pariz.
Debaixo de UJO envolucro gela:t�

no>:o, delgado, transparente ;j mUi
taeil de di",erir, a Quinina se cOlIset'va
i1,!iHif,'1llel1le ,sem alte.l1Qçãa, e se

el1gole sem deIxaI' o mellor amarg,o'
OH I'(loca.. .,"

"

Cada fl:aó'CO éOi.Lém triMta pel'olaS,
"(;llivldendo a tres

. -

�r:,lllrna� ,ke�sjl de . n/J, _�......" ..

Qlluiina..' ,.r�
I'I/d,� I)i'd'/o tem a ntll,rca:

...

Xl�'
c, (!}.'f c/ui,1I 'Perfl�"lejtdo '

,

'

•

('ti'lll'r:�'S'�S ilS pal'Ü'rtlS : 01er·taJlI"·1?ax:�"
•

\''''ill!t'��I' õl ya:ejo ".lU '11l:Il>i toda .. as pharmaci3f.
i"AU1IICA � VE:-O.\ ,101\ ATAC.'PO:

f'::lsa L Frere. rua Jacob. i9. pariJ,

Pó ,d� Bogé,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




